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Ç*om o objediuo de levar a efeito um esludo sobre 
iMutilações Corporais )>, colhi, durante a per¬ 
manência em Lisboa, elementos diversos através da con¬ 
sulta da bibliografia de especialidade. 

Na posse de uma soma relativamenie grande de dados, 
entendi que mais útil seria a sua utilização num inquérito 
que cobrisse toda a Colónia. Mas para atingir esse fim 
não poderia, com os meus recursos pessoais, tentar o em¬ 
preendimento. Daí surgiu a ideia de interessar no inqué¬ 
rito de conjunto o Centro de Estudos da Guiné, ao qual me 
sinto ligado por razões de vária ordem. Submeti o caso à 
apreciação da sua Comissão Executiva e esta amàvel- 
menle a acolheu, conforme se vê do relatório de 1947 (Bo¬ 
letim Cultural n.° 10, de Abril de 1948 — pag. 543). 

Embora tivesse iodo o interesse em elaborar imediata- 
mente o trabalho, não me foi possível fazê-lo devido à si¬ 
tuação oficial que a mim mesmo criei de 1947 a meadas 
de 1949. Por isso só agora as bases do inquérito são uma 
realidade. 

Ê esta a razão por que apareço a orientar um trabalho 
desta natureza, Sinto perfeilamenle que ele possui defeitos 
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e deficiências, provenientes da minha falta de competência 
técnica. Só me lancei nesta tarefa —invadindo «seara 
alheia :»— convencido de que os técnicos me perdoarão o 
arrojo e os colegas do quadro administrativo (cerlamenie 
os principais e melhores colaboradores) não regatearão 
o apoio necessário para não me sair mal da empreza. De 
resto, o objedivo principal deste inquérito é a parle social 
e cultural das « Mutilações )> e das «Pinturas » corporais, 

A parle médica ou científica constitui um elemento aces¬ 
sório do social e do cultural. ! 

As conclusões a que cada investigador chegar, servirão, f 

quase exclusivamenle, ao estudo do contado de raças, de 
tribos, de civilizações. E esse, hoje em dia, o principal 
e mais útil campo de acção em investigações sobre o meio 
humano. 

Para o Governo da Colónia e para o Centro de Estudos \ 

vão os meus agradecimentos pelo acolhimento dado a esta 
ideia. | 

Teixeira Pinto, Janeiro de 1950. j 

António Carreira. 
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Título: 

Mutilações corporais e pinturas cutâneas rituais 
dos negros da Guiné Portuguesa 
(Questionário de inquérito) 

Cap. I — Da parte geral do inquérito: 

Secção 1.a—Preceitos comuns às investiga¬ 
ções de todas as mutilações. 

Secção 2.a—Questionário comum às investi¬ 
gações. 

Cap.II —Da parte especial do inquérito: 

Secção 1,a—Mutilações tegumentares : 

a) Pele (na qual se compreendem as ore¬ 
lhas). 

b) Mucosas 

Secção 2, a — Mutilações dos órgãos sexuais 
Secção 3. a — Mutilações dentárias 
Secção 4.a —Mutilações craneanas 
Secção 5, a —Mutilações dos dedos 
Secção 6.a —Pinturas cutâneas rituais 
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CAPÍTULO I 


SECÇÃO I 

Preceitos comuns às investigações de todas 
as mutilações 

À—- Região em 'que se efectuou o inquérito: localização 
(Circunscrição Civil, Posto e regulado), superfície aproximada, 
principais tribos que a povoam, indicação numérica de cada 
uma. 

B—Tribo sobre a qual recaiu em especial, o inquérito: suas 
afinidades étnico-linguísticas com outros grupos populacionais. 

O-Número total —por sexos—de indivíduos observados. 

D—Número de indivíduos (dos observados)—por sexos— 
que praticam mutilações e quais. 

E—Percentagem de cada uma das espécies de mutilação. 

F—Relação nominal dos indivíduos que tiverem prestado 
esclarecimentos no inquérito, condição social e residência cie 
cada um; nome do intérprete de que se serviu, seu conheci¬ 
mento dos dialectos falados na região e da língua portuguesa. 

!Ü 

:!, * 

O estudo compreenderá as diversas espécies e tipos de mu¬ 
tilações' usadas pelas populações nativas, quer no indivíduo 
vivo, quer no indivíduo já morto. Nessas condições deve 
•abranger, especialmente, as que atinjam as seguintes partes do 
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cio corpo (segundo uma possível ordem de importância de 
cada espécie de mutilação entre os agrupamentos étnicos da 
colónia): 

NO VIVO 

a) A pele — sob a forma de tatuagens ou 

de escarificações. 

— orelhas (lóbulos, ■— sob a forma de perfuração ou 
rebordos, etc.) de dilatação ou de distensão. 

b) As mucosas (das gengi- —sob a forma de tatuagens. 

vas, dos lábios, etc.) 

2) Os órgãos sexuais — sob a forma de circuncisão, 

excisão, etc. 

3) Os dentes — sob a forma de ablação, li- 

magem ou incrustação. 

4) O crâneo — sob a forma de trepanação, 

deformação (por compres¬ 
são) e escalpo. 

5) Os dedos (das mãos e — sob a forma de deforma¬ 
dos pés) ção ou de amputação, no 

todo ou em parte (falanges, 
falangetas, etc.) 

NO MORTO 

1) A pele —sob a forma de arranca- 

mento da epiderme, etc. 

2) Os órgãos sexuais — sob a forma de extirpação 

para fins rituais. 

3) O crâneo — sob a forma da sua separa¬ 

ção do corpo para utilização 
integral ou apenas da calote 
craneana, com fins rituais, 
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Consequentemente, para um estudo desta extensão e na¬ 
tureza, impõe-se que exista uma certa identidade de pontos 
de vista e uma uniformidade de critérios quanto ao valor e 
âmbito dos termos, de modo a que sejam concretos, expressem 
sempre o mesmo significado e reproduzam uma ideia tanto 
quanto possível idêntica à que se pretende exprimir. Por essa 
razão além dos esclarecimentos complementares que se dão 
em relação a cada espécie de mutilação, no que toca à sua téc¬ 
nica, ao seu fim, ao seu sentido, ao aspecto que tomam, às 
partes do corpo preferidas e à sua distribuição geográfica e 
cultural, queremos aqui consignar duas definições que repu¬ 
tamos as mais importantes: a do termo mutilação e a de mutila¬ 
ção legumentar. 

Por mutilação entendemos as alterações definitivas pra¬ 
ticadas voluntàriamente no organismo e que visem, ou não, 
à inabilitação de qualquer órgão, de qualquer membro ou 
parte deste, ou dos tecidos que cobrem o corpo. 

Por mutilação legumentar entendemos as alterações defi¬ 
nitivas que visem à inabilitação de qualquer órgão ou mem¬ 
bro ou parte destes, e que sejam praticadas sobre o tegumento 
ou mucosas. 

SECÇÃO II 

Questionário comum às investigações 

I o 

Enumerar de uma forma geral e sucinta todas as mutila¬ 
ções praticadas pelos indígenas da região em que se operar o 
inquérito e indicar o âmbito da expansão ou da regressão 
de cada espécie ou tipo. 

2 .° 

Averiguar se, em tempos recuados, praticaram sempre as 
actuais mutilações ou se há ideia de haverem usado ou- 





tras, ao presente abandonadas, e, em caso afirmativo, quais.. 

Se o abandono de uma dada espécie ou de um tipo de mu¬ 
tilação ou a sua substituição por oütra foi meramente oca¬ 
sional ou devido a preceitos de ordem religiosa, por mero con¬ 
vencionalismo social, por imposição violenta de outra ou ou¬ 
tras tribos invasoras, ou voluntàriamente por lenta e progres¬ 
siva influência de outras culturas. Em qualquer caso ou con¬ 
dição, indicar, se possível, o modo como se teria operado a 
transição de uma espécie de mutilação para outra ou de um 
tipo para outro. 

3 .° 

Descrever, de cada espécie de mutilação, o tipo ou tipos- 
e particularidades especiais de cada um, e, nas tegumentares, 
especificar as características principais dos desenhos — se são 
figuras geométricas sempre iguais ou se variam consoante O' 
sexo e a idade dos indivíduos; se os traços dos desenhos são- 
contínuos ou descontínuos, salientes ou em sulco; as dimen¬ 
sões dos traços, etc, 

4° 

Indicar: 

1) Se a mutilação é obrigatória (e para que sexo) ou ape¬ 
nas facultativa; quais os indivíduos sujeitos a ela e sua con¬ 
dição social; 

2) Se é realizada na infância, na puberdade, na adoles¬ 
cência ou no adulto. Em qualquer caso a idade aparente do- 
mutilando; 

3) Se os indivíduos carecem de pertencer a dada «Classe 
cie idades» ou a qualquer agrupamento social similar para po¬ 
derem ser operados ou se da sujeição às provas é que resulta 
o nascimento de condições e de direitos para o ingresso em. 
qualquer agremiação tribal («classes de idades», «classes pro¬ 
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fissionais», «associações secretas», «classes sociais hierarquiza¬ 
das», etc.); 

4) A altura do ano em que se realiza a mutilação e se sa¬ 
bem explicar a razão de preferência por esta ou aquela quadra; 
se têm a noção da influência do clima (sobretudo humidade 
e temperatura) sobre a cicatrização das feridas; se há certa 
ligação ou relação entre o período em que se realizam as muti¬ 
lações e as festas da agricultura (sementeiras e colheitas) ou 
outras. 

5.° 

Indicar: 

1) Os instrumentos utilizados: facas de lâmina de ferro,, 
pedaços de vidro ou de osso, espinhas ou dentes de animais- 
(nestes casos quais), estiletes de madeira (espécies vegetais 
usadas na sua confecção e razão desse uso), feitio de cada uni¬ 
dos instrumentos; indivíduos que os confeccionam e práticas- 
rituais ligadas a essa confecção. Se possível, desenhar, mesmo- 
grosseiramente, os instrumentos e objectos usados. 

2) Se a operação é executada por homem ou por mulher e 
se se agrupam, como profissionais de uma classe; 

3) Se o operador sai de uma classe social hierarquizada,, 
de uma classe profissional ou, simplesmente, de qualquer dos 
componentes do clã ou tribo; 

4) Se a escolha do operador é feita por: 

l.o Sucessão hereditária dentre os membros cie certas fa¬ 
mílias ou de qualquer agrupamento do clã ou tribo; 

2. ° Eleição, e neste caso o sistema seguido; 

3. ° Sorteio ou sortilégio. Nestes clois últimos casos (elei¬ 
ção ou sorteio) indicar se há candidatos prèviamente designa¬ 
dos ou se podem, livremente, entrar na escolha quaisquer in¬ 
divíduos sem distinção de classe social ou grau ocupado nesta.. 
Descrever as cerimónias e os métodos de realização de cada. 




um destes actos, ingredientes, objectos e instrumentos que ne¬ 
las entram, 

5) Local onde se realizam as operações mutilatórias (se 
nos povoados ou no mato e neste último caso se dá lugar à 
construção prévia de palhotas ou barracas em locais apro¬ 
priados); 

6) Se os operados podem circular livremente pelo mato 
e pelas povoações ou se, pelo contrário,ficam sequestrados do 
convívio geral enquanto durar a operação, a convalescença e 
os ritos subsequentes — se os houver; 

7) O número de pessoas que pode assistir às operações; 
se indistintamente todos os indivíduos que o desejem fazer,, 
e de qualquer sexo, ou apenas os componentes da seita ou 
associação que dirige as diversas fases da mutilação; 

8) No caso das operações serem efectuadas no mato e em 
sigilo, qual a sua duração; se os operandós estão sujeitos a 
cerimónias ou provas prévias, sua duração, e se as cerimónias 
ou provas (descrevê-las) são divididas por um ou mais perío¬ 
dos. Neste caso indicar o intervalo aproximado entre um e ou¬ 
tro. Se se realizam cerimónias após as operações (descrevê-las) 
quais as entidades que as dirigem, o aparato, as pessoas que 
nelas tomam'parte. 

9) Se a direcção da prática das mutilações pertence a in¬ 
divíduos isolados, grupos de profissionais livres, sem sujeição 
a quaisquer regras costumeiras ou se, pelo contrário, a uma 
como que seita composta de elementos das diversas classes 
sociais; 

10) Se há provas de iniciação para a operação e provas 
posteriores a esta e se para uma e para outra usam, por qual* 
quer processo, intimidar ou amedrontar os iniciandos ou ini¬ 
ciados, apresentando-lhes personagens a que atribuem pode¬ 
res misteriosos. Em caso afirmativo qual a função desses per¬ 
sonagens, qual a sua competência (se punitiva ou apenas mo- 
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deradora ou educativa), como se apresentam indumentados, 
como agem, e se no exercício do mister actuam sós ou em 
grupos, acompanhados de auxiliares; 

11) Se durante as provas de iniciação ou as subsequentes 
usam vestir os iniciandos ou iniciados ou apenas disfarçá-los 
por meio de certas máscaras ou por pinturas rituais do corpo. 
Num e noutro caso especificar os materiais usados no embuste 
e o fim deste; 

12) Se o operando toma alguma posição própria para se 
sujeitar à operação mutilatória e qual; 

13) Qual a profundidade das incisões ou picadas, nos ca¬ 
sos das tegumentares; 

14) Se no tratamento das feridas ou traumatismos pro¬ 
duzidos pelas mutilações, ou para a realização destas, usam 
ervas ou quaisquer preparados. Em caso afirmativo, quais as 
ervas e preparados, quem os indica, quem os prepara, quem 
os aplica (técnica da preparação e da aplicação). Ingredientes 
usados no retardamento da cícatrização das mutilações e se 
sabem qual o objectivo visado com esse retardamento. No 
caso das mutilações tegumentares, se usam cobrir as incisões 
ou picadas com cinzas vegetais, manteiga de «Karité» [Buty- 
rospemum Parkii), suco de plantas, pó de carvão ou pó obtido 
pela carbonização de plantas, óleos vegetais diversos ou ainda 
com infusos ou pastas provenientes da maceração de vegetais. 
Ritos e regras especiais a que obedece a escolha, a apanha, o 
transporte e a preparação das drogas; 

15) Se acidentalmente ou em consequência das provas de 
iniciação ou da própria operação, ocorrer o falecimento de um 
ou mais dos iniciados, a ocorrência é logo divulgada ou, pelo 
contrário, mantida em segredo até final do período de provas 
e de permanência no mato. Como encaram (os pais das 
vítimas e os dirigentes das provas) as mortes e a que 
factos as atribuem —se as consideram naturais ou devi- 
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das à acção de espíritos malignos, de feiticeiros ou outros. 

16) Se as operações têm lugar estando o operando em per¬ 
feita lucidez ou se, pelo contrário, em estado de embriagues 
(pelo álcool ou por qualquer outro excitante — nestes casos 
indicar quais) ou, ainda, em estado de inconsciência resul¬ 
tante de prévia e deliberada agressão traumática (na cabeça 
ou noutra parte do corpo) que leve à perda dos sentidos. Se o 
operando, em estado de lucidez, ê manietado por pessoas, por 
paus (forquilhas) ou cordas, ou, ainda, com as pernas enter¬ 
radas em covas adequadas para esse fim ou no lodo (tal como 
acontece na operação da circuncisão entre certos grupos fei- 
ticistas), 

e.° 

Indicar com precisão: 

Quais os órgãos ou partes destes e locais do corpo que 
constituem lugar de eleição para certa espécie ou tipo de mu¬ 
tilação: 

a) Rosto, pescoço, peito, costas, braço, ante-braço, abdó¬ 
men, baixo ventre, púbis, coxas e pernas; 

b) Orelhas, lábios, nariz, gengivas; 

c) Órgãos sexuais, dedos, crâneo, 

70 

Indicar: 

1) Se os indivíduos quetenham sido sujeitos às provas ou 
rituais.de iniciação (quando existam) ou à operação, pelo sim¬ 
ples acto da sua apresentação à prova ou à operação, têm, desde 
logo, ingresso livre ou coactivamente em algum grupo quali¬ 
ficado ou associação; ou se, pelo contrário, esse ingresso só 
terá lugar depois de consumadas as provas e as operações. 

2) Se existem associações de restrito ou de elevado nú¬ 
mero de indivíduos e se estas são secretas-ou franqueadas a 
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todos os elementos da tribo que nelas queiram ingressar, de¬ 
signadamente: 

a) As que agrupam limitado número de membros, espé¬ 
cie de seita, algumas vezes sem funções comuns; 

f§ As que obrigam os associados a uma espécie de cotiza- 
ção periódica em semoventes, cereais ou dinheiro com fins 
caracterizadamente humanitários e de auxílio mútuo, orien¬ 
tação moral dos seus membros e de ampla assistência mate¬ 
rial aos necessitados; 

c) As que possuem carácter mágico-religioso ou judiciário 
e até terrorista, com um complexo ritual de iniciação dos seus 
associados, linguagem secreta, trajes especiais e ornamentos 
simbólicos para as reuniões, e cujos objectivos principais são 
a conservação rígida de praxes e normas de direito costu¬ 
meiro. 

3) Se praticam apenas uma ou várias operações; se mi¬ 
nistram educação e ensino aos iniciados e, em caso afirmativo, 
se a prática da educação e ensino é anterior, coincidente, ou 
posterior aos ritos e cerimónias. Ainda, em caso afirmativo, 
qual 0 período de duração da educação e do ensino, se este é 
livresco ou profissional ou se simultâneos. Neste último caso 
se há preferência por um deles. Se 0 programa envolve a 
transmissão de tradições da tribo, regras de obediência e res¬ 
peito pela família e pelos velhos, normas de conduta geral, 
princípios de direito costumeiro e se nas provas aplicam cas¬ 
tigos corporais, sua violência, natureza eobjectosque servem 
à sua aplicação. 

4) Se as mutilações constituem só por si um iito.de ini¬ 
ciação , de puberdade ou de passagem ou apenas uma sina- 
lética demonstrativa da sujeição às provas, de identificação 
familiar ou tribal, ritual ou comemorativa, com sentido certo. 

5) Se a realização da prática operatória ou de simples 
ritual implica ou não a substituição dos nomes dos ope- 
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rados ou iniciados; e se os nomes impostos são os definitivos. 


6) Se a operação, a convalescença e os ritos são caracte- | 

rizados pela imposição de tabus alimentares e de aproximação | 

de indivíduos de sexo diferente e da interdição de relações 
sexuais ou até de contacto com indivíduos que possam ter tido 
relações sexuais recentes. Indicar as espécies vegetais e ani- \ 

mais que constituem tabu, assim como as razões que teriam 
■levado os antepassados a estabelecer esses tabus e as aproxi¬ 
mações e relações sexuais. 

a o 

De uma maneira geral indicar tudo quanto se apresente 
digno de menção e que, por qualquer forma, esteja omisso 
neste questionário. 



CAPÍTULO II 

SECÇÃO I 

Mutilações tegumentos 

Comprende esta parte do questionário o conjunto de mu¬ 
tilações que, quer pela sua técnica, quer pelas partes do corpo 
preferidas, atingem especialmente o tegumento, as cartila¬ 
gens, as mucosas de certas partes do corpo e os tecidos celulo- 
-adiposos de alguns órgãos. Consequentemente, nesta secção, 
estudar-se-á tudo quanto diga respeito às matérias referidas 
no n.° l.° do Capítulo I. 

Antes, porém, de entrar pròpriamente no assunto convém 
esclarecer que, de um modo geral, nôta-sc — mesmo entre os 
técnicos — uma enorme confusão no uso de certos termos des¬ 
tinados a designar as mutilações tegumentares. É corrente 
utilizar-se a expressão taluagm para definir todas as cica¬ 
trizes voluntàriamente produzidas e que, no fundo, «não pos¬ 
suem mais do que uma identidade anatômica)). 

Para evitar presisamente as dúvidas a que o uso de uma 
terminologia inadequada poderia conduzir-nos, resolvemos 
seguir nesta matéria as opiniões que mais concretas nos pa¬ 
receram (Drs. Pales e Stephen-Chauvet). 

Segundo eles, as mutilações tegumentares, quanto aos 
resultados da prática operatória, podem dividir-se em duas 
grandes categorias; 
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1) Às tatuagens «siricto sensw > — qüe são obtidas pela in¬ 
trodução, nas camadas profundas da derme, de uma matéria 
corante, por meio de picada ou injecção; e 

2) -— As escarificações — que são as feridas superficiais 
voluntárias, produzidas por incisão, excisão, cauterização, 
picada ou acção cáustica dos tegumentos, com o fim de obter 
cicatrizes. 

Aplicando estas definições ao restricto âmbito territorial 
e populacional do nosso inquérito, temos que, as tatuagens , 
«strido sensu », apenas abrangerão as mutilações de certos 
planos do corpo que possuem revestimento cutâneo-mucoso 
(os lábios) e a mucosa de certos órgãos (as gengivas) e essas 
mutilações limitadas a um pequeno número de tribos [Fulas, 
Mandingas, e agrupamentos étnicos influenciados por elas). 

Contràriamente, as escarificações possuem um âmbito de 
extensão maior e a sua prática está muito mais difundida. 

Do estudo, em pormenor, das mutilações tegumen tares, e 
segundo a opinião dada por diversos autores, podemos con¬ 
cluir que as investigações a fazer devem ser orientadas no 
sentido de ter conhecimento principalmente da técnica, do fim, 
do sentido, do aspecto que tomam e, por último, das partes do 
corpo preferidas. 

Em tais bases dividimos as mutilações tegumentares; 

A—Consoante a sua técnica: 

a) Por incisão,pela qual se podem obter escarificações de¬ 
primidas ou em sulco e escarificações salientes ou em relevo; 

b) Por picada à faca, que pode originar escarificações em 
sulco ou em relevo, consoante os processos de tratamento das 
feridas que se adoptarem; e por picada a agulha ou a injecção 
seguida de introdução de matéria corante na derme, que ori¬ 
gina a tatuagem (tal como a definimos anteriormente); 

c) Por excisão da epiderme; 


d) Pela cauterização pelo fogo ou pela acção cáustica re¬ 
sultante da aplicação do suco de certas plantas ou de semen¬ 
tes, uma e outra podendo produzir escarificações; 

e) Pela perfuração e pela dilatação ou distensão. 

B■—Consoante o seu fim, em duas classes: 

a) As que permitem a fixação de objectos de adorno: de 
argolas e brincos nos rebordos e nos lóbulos dos pavilhões 
auriculares; de botões, pequenos paus, pequenos cadeados ou 
argolas de latão nas azas das narinas e no septo nasal, Estas 
mutilações constituem um meio — o da fixação cie objectos, 
como se disse; 

b) As que possuem um sentido determinado e que são 
executadas sobre tecidos de quase todas as partes do corpo 
e, por vezes, sobre as mucosas dos lábios e das gengivas. Estas 
mutilações têm, portanto, o seu fim. Designam-se, mais cor¬ 
rentemente, pelo termo genérico de tatuagem. 

C —Consoante o sentido que, sobretudo, os Negros Afri¬ 
canos atribuem às tatuagens e às escarificações (e que podem to¬ 
mar um sentido diferente: de identificação, decorativas, rituais 
ou comemorativas). Dividimo-las em cinco classes: 

I) Mutilações comuns aos indivíduos dos dois sexos: 

1. a Familiares, no sentido restrito deste termo, e 

2. a Tribais, umas e outras com o intuito de identificação 
dos indivíduos, praticadas em regiões do corpo facilmente 
acessíveis à vista, para provar que um indivíduo pertence a 
este ou aquele clã, a esta ou aquela tribo, ou para permitir, 
como outrora, aos guerreiros, fazerem a distinção entre ami¬ 
gos e adversários, etc.; 

3. a Decorativas. 

4. a Rituais ou Comemorativas, umas e outras comum in¬ 
tuito estético, 



e, ainda, como pretendem alguns autores (designadamente 
Stephen-Ghatjvet) as 

II) Mutilações reservadas aos indivíduos do sexo feminino: 

5.a Libidinosas, com um intuito sexual ou para-sexual, 
incindindo sobre certos órgãos e partes do corpo. 

D ~ Consoante o aspecto que tomam , as escarificações 
podem ser divididas em três classes distintas, todas elas pos¬ 
suindo, por vezes, as suas variantes: 

1. a Escarificações deprimidas ou em sulco que podem ser 
representadas por: 

a) Sulcos curtos e finos, mais ou menos densos, mais ou 
menos extensos, isolados ou agrupados em linhas paralelas e, 
por vezes, com desenhos complicados; 

b) Sulcos bastante extensos, longos e finos, correspon¬ 
dendo estas duas categorias, para certos autores, às chamadas 
cicatrizes lineares (Dr. Pales); 

c) Cicatrizes em forma cie lente ou grandes gilvazes nas 
maçãs do rosto cobrindo total ou parcialmente as bochechas 
e, por vezes, o oval do rosto e a fronte. 

2. » Escarificações salientes ou em relevo , também denomi¬ 
nadas cicatrizes queloides , que podem ser representadas por: 

a) Pontos salientes, pisiformes, sobre o tronco, o dorso ou 
as faces; 

b) Traços salientes, rudimentares por vezes, ou em verda¬ 
deiros conjuntos gráficos. 

,3. a Escarificações carnudas quando o relevo cede o lugar 
a uma verdadeira massa de tecido cutâneo, formando cristas 
frontais ou grandes saliências. 

E—Consoante as partes do corpo preferidas, podemos 
referir: 

a) Ao rosto, ao pescoço, ao peito, às costas, aos braços e 
ante-braços, ao abdómen, ao baixo-ventre, ao púbis, às co¬ 
xas e às pernas; 


b) As mucosas das gengivas e dos lábios; 

c) Os planos cutâneos , com tecidos cartilaginosos ou cé- 
lulo-adiposos (septo nasal, rebordos, e lóbulos do pavilhão 
auricular, asas das narinas, etc.), 

Ü! 
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Dentre as mutilações tegumentares mais difundidas entre 
os diversos agrupamentos populacionais da Colónia, salien¬ 
tamos as seguintes (independentemente da ordem da sua ex¬ 
pansão ou da sua importância); 

1. ° Tatuagens — assinalam-se, sobretudo, entre Fulas e 
Mandingas (ou agrupamentos que com eles têm afinidades 
étnico-linguísticas), tendo como pontos de eleição os planos 
cutâneos do lábio inferior (raro no superior), o mento até ao 
queixo e a mucosa das gengivas. 

2. ° Escarificações — assinalam-se em quase todos os agru¬ 
pamentos étnicos, com maior ou menor expansão, tomando, 
ora um sentido de ideniificaç-ão, ora um sentido decorativo ou 
ritual. 

Entre Fulas e Mandingas, as que possuem um sentido de 
identificação (familiar ou tribal), consistem em duas ou três 
pequenas cicatrizes de cerca de 15 mm de extensão obtidas por 
meio de incisões verticais nas comissuras das pálpebras ou na 
testa, com o fim de referenciar os filhos havidos de mulheres 
escravas ou por casamento regular com as de outras tribos. 
Ao presente esta sinalética possui um sentido diverso. Entre 
Fulas houve — ou há — um costume similar, com um dado 
objectivo, que consiste na execução de incisões superficiais 
nas maçãs do rosto imitando uma cruz de braços iguais ou 
uma estrela. 

Entre os Manjacos predominam actualmente as escarifi¬ 
cações de tipo saliente ou em relevo, constituídas mais corren- 




temente por pontos salientes, pisiformes, ou por traços con¬ 
tínuos ou descontínuos, formando conjuntos gráficos curiosos. 
Em algumas regiões habitadas por Manjam , encontram-se 
também, escarificações carnudas de grandes saliências con¬ 
tínuas. Temos a impressão de que parte desta sinalética pos¬ 
suiu outrora um elemento de identificação, possivelmente com 
um sentido ritual, de intuito estético, também. 

Entre Papéis as escarificações parecem do mesmo tipo das 
dos Manjacos, sendo contudo de acrescentar que entre os pri¬ 
meiros há o costume de estender as escarificações às duas faces, 
formando traços descontínuos, paralelos uns aos outros, no 
sentido horizontal, que abrange todo o plano cutâneo dessa 
região até ao rebordo do maxilar. Esta sinalética par.ece que 
abrange, sobretudo, os indivíduos do sexo feminino. 

Entre Brames as escarificações tomam já aspectos dife¬ 
rentes quanto ao uso e à sua extensão, tanto num como noutro 
sexo. É indispensável estudar com minúcia a escarificação em 
sulco (verdadeiros gilvazes, mas aqui atingindo outras partes 
do corpo, que não as faces) usadas pelos homens e obtidas por 
meio de golpes profundos durante daclas cerimónias. 

3.° Perfurações dos lóbulos e rebordos das orelhas — assi¬ 
nalam-se, com maior ou menor extensão, em quase todas as tri¬ 
bos da Colónia. São mutilações que abrangem já os indivíduos 
de ambos os sexos, mas ao presente, em certas tribos, está 
desaparecendo o costume entre os homens. 

Entre os Fulas e os Mandingas (Bcafadas e Nalus , por 
vezes), existe o costume de perfurar simultâneamente os ló¬ 
bulos e os rebordos dos pavilhões auriculares, como meio de 
fixação de brincos, argolas, pequenos paus, etc. Entre Balantas 
existe ainda o costume de perfurar os lóbulos abrangendo os 
indivíduos dos dois sexos. 

Entre os Manjacos, a perfuração está limitada aos lóbulos 
e aos indivíduos do sexo feminino. Só raramente aparece, ao 


presente, um ou outro homem com sinais desta mutilação. 

Convém ainda fazer aqui referência a mutilações provo¬ 
cadas voluntariamente para a distensão ou dilatação de certos 
órgãos — lóbulos das orelhas e lábios. 

No que toca à distensão dos lóbulos das orelhas, que¬ 
remos referir ao costume, embora restrito à zona leste da 
Colónia (Boé), das mulheres colocarem argolas de metal com 
certo peso e que, a despeito de não provocarem uma exage¬ 
rada distensão, alargam demasiadamente o orifício da perfu¬ 
ração. 

No que toca ao lábio (inferior, sobretudo), temos a con¬ 
siderar que não se trata'de uma distensão no verdadeiro sen¬ 
tido do termo, mas de uma deformação provocada, delibera- 
damente, pela picada e introdução, com uma agulha, de qual¬ 
quer corante. Na maioria dos casos esta laluagem da mucosa 
das gengivas e do lábio, estende-se à sua parte exterior, ao 
mento, atingindo uma porção do queixo. 

Si i!' 

Cabe agora, ainda que de modo ligeiro, fazer referência à 
antiguidade e expansão geográfica de algumas mutilações 
tegumentares. Para tanto lançamos mão de escassa biblio¬ 
grafia, nacional e estrangeira, que é do nosso conheci¬ 
mento. 

A mais antiga alusão que há sobre mutilações diversas 
usadas pelas populações do litoral ocidental da África, en¬ 
contra-se no Tratado breve dos rios de Cabo Verde c Guiné 
da autoria do capitão André Álvares de Almada (1594).— 
Entre outras referências feitas por Almada, citaremos as 
mais concretas sobre J alofos, Mandingas, Cassangas, Bijagos, 
Nalus, Buramos, (ou Papéis) — os actuais Manjacos e Bra- 
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mes —, etc. Referindo-se a Jalofos , Mandingas, etc., diz que 
as mulheres 

«além de consentirem que lhe cortem as carnes para lhe 
fazerem lavores pelo corpo ou pelo rosto, também têm muitas 
por galanteria terem os beiços grandes, e para isso os picam 
com umas espinhas muito agudas, os debaixo principalmente. 
E fazem isto sendo donzelas, as quais também se emboscam 
no mato em mentes não estão de todas sãs, e trazem nos bei¬ 
ços umas estaquinhas de pau, que apartam os beiços, para 
os derribar para baixo. E quando picam os beiços untam 
manteiga crua, misturada com pós de carvão para os fazerem 
pretos» (pag. 27). 

É para salientar a circunstância de tais costumes perdu¬ 
rarem tanto tempo, pois ainda hoje, com pequenas variantes 
de técnica, a tatuagem dos lábios ainda se acha muito difundida. 
Perderam, é certo, com a influência de outras civilizações, o 
costume de fazer escarificações de certos planos cutâneos do 
corpo e do ròsto. 

No que respeita a Bijagos , o mesmo autor, cita apenas o 
costume de furarem as orelhas às mulheres e nunca aos ho¬ 
mens (pag. 54); e ao tratar de Naliis, Bagas, etc., diz: 

«Trazem os narizes furados, na ponta dele, entre uma venta 
e outra. Fazem muitos lavores pelas pernas e pescoço e as 
mulheres pelo rosto» (pag. 65). 

Modernamente encontramos bastantes referências, a muti¬ 
lações tegumentares no livro do Prof. Seligman intitulado 
Lcs Races dc PAfrique. É nele e no trabalho do Dr. António 
de Almeida (Sobre as mutilações étnicas dos aborígenes de 
Angola), que vamos buscar elementos elucidativos quanto à 
expansão geográfica das principais mutilações. Cita o Prof. Se¬ 
ligman, como cicatrizes de identificação tribal as dos Bam¬ 
bam, ws dois sexos, as que osNilolas fazem sobre a fronte 
e o sinal específico dos Bosquimanos, também na fronte, entre 
os rapazes na idade da puberdade. 



O Dr. A. de Almeida, no trabalho referido, faz desenvol¬ 
vida descrição dos diversos tipos de mutilação, e sua técnica, 
especialmente em uso entre os naturais de Angola. 

A título complementar do que anteriormente se disse 
acerca do modo de conseguir e de classificar esta sinalética 
nos tegumentos, vamos fazer uma sómula do que a tal res¬ 
peito se encontra no livro do Dr. Almeida. Diz ele que: se¬ 
gundo Ling Roth, a tatuagem e a escarificação pode ser obtida 
por qualquer dos seguintes métodos: 

1. ° Incisão, seguida de cicatrizes fundas; 

2. ° Incisão, seguida de cicatrizes em relevo; 

3. ° Picadas, ou seja a tatuagem pròpriamente dita; 

4. ° Picadas (à navalha ou a bisturi) e cuja cicatriz origina 
um sulco; 

e segundo Bettencourt Ferreira as tatuagens (neste termo 
está englobado o que nós classificamos de tatuagens e de esca¬ 
rificação) podem ser agrupadas em três categorias fundamen¬ 
tais: 

1. a — -Pigmentares ou coloridas ‘—em que a matéria co¬ 
rante é instilada sob a epiderme; 

2. a — Em relevo — «obtida por meio de instrumentos cor¬ 
tantes ou com substâncias cáusticas, condicionadoras de 
cicatrizes queloides, salientes e inapagáveis»; 

3. a — Tatuagem mixta — que é a «resultante do emprego 
conjunto destes dois métodos». 

St St 

Até aqui tratamos das mutilações tegumentares que re¬ 
caem sobre o indivíduo vivo. Resta agora considerar as que 
outrora e, possivelmente, ao presente, incidem sobre o indi¬ 
víduo morto. 
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Pretendemos apenas fazer referência ao conhecido uso, 
em certas tribos, de estirpar a epiderme dos cadáveres, du¬ 
rante a sua demorada e aparatosa exposição em cerimónias 
funerárias. 

Julgamos esta prática mais intimamente ligada ao sistema 
de «tratamento de cadáveres», mas será sempre conveniente 
investigar o seu fim, a sua técnica e as suas possíveis relações 
com outras espécies ou tipos de mutilação. É costume que 
tem sido contrariado pela acção das autoridades pelos incon¬ 
venientes advindos da exposição prolongada de cadáveres em 
climas de elevada temperatura, que facilita a decomposição; 
no entanto, ainda se notam em alguns agrupamentos étnicos 
reminescências da sua prática. 

Ê, pois, conveniente aprofundar a questão. 

secção II 

Mutilações dos órgãos sexuais 

Antes de fazer qualquer referência á técnica, formas e 
expansão geográfica e cultural desta espécie de mutilação, 
vamos determinar o âmbito em que entendemos o termo. Por 
mutilação sexual consideramos todas as que atinjam, sob 
qualquer forma, os órgãos sexuais dos homes e das mulheres, 
quer a operação tenha um fim higiénico-profilático, sexual ou 
religioso-supersticioso (o que será, equivalente a ritual). 
Quando por qualquer circunstância os costumes apenas pre¬ 
vejam a realização de um rito alusivo ou relacionado com a 
operação em órgãos sexuais, entendemos que se trata apenas 
de «âcto simbólico» de mutilação sexual. 

Postas estas palavras prévias para compreensão do que se 
exporá nesta secção, começaremos por dizer que o Prof. G. 
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Montandón, nó seu Traíté d'EtlmoÍogíc Cuíturclle diz que as 
operações tendentes a produzir mutilações sexuais (enten¬ 
dendo-se as práticas no indivíduo vivo) podem tomar as 
seguintes características: 

Nos homens Nas mulheres 

1) Circuncisão 2) Excisão 

3) Subincisão 4) Dilatação 

5) Cavilhagem 6) Infibulação 

7) Ligadura ou atadura 8) Oclusão 

9) Castração 10) Ovariectomia ou ovario- 

tomia 

A ordenação das operações está feita de harmonia com a 
correspondência que entre si possuem, em relação a cada sexo. 
Exemplificando: a circuncisão nos homens corresponde à 
excisão nas mulheres, e assim sucessivamente, 

Seguindo, dentro do possível, a sitematização que nos é 
dada pelo Prof. Montandon, procuraremos dar a conhecer a 
técnica, o fim e a distribuição geográfica dos diversos tipos de 
mutilação sexual. 

1) Circuncisão *— pode ser efectuada por dois processos 
diferentes, mas, em muitos casos, combinados: circuncisão 
circular (ou a verdadeira) e circuncisão reclilínea. 

A circuncisão circular, no amplo sentido do termo, corres¬ 
ponde à ablação da extremidade do prepúcio por meio de um 
instrumento cortante. 

A circuncisão rectilínea corresponde a uma incisão no pre¬ 
púcio, obrigando-o assim a retrair-se de forma a conservar a 
glande a descoberto. Nela não se verifica pròpriamente a eli¬ 
minação do prepúcio. 

2) Excisão — consiste no corte do clitóris por meio de 
instrumento cortante, depois de o haver distendido por qual- 
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quer processo. Gh ama-sé correntemente excisão, abíaçao 
do clitóris ou operação clitoridiana. Como dissemos, corres¬ 
ponde à circuncisão dos rapazes. 

3) Subincisão — consiste na abertura do canal da uretra, 
do meato urinário ao escroto, deixando a uretra totalmente 
exposta ao longo da face inferior do pénis. Toma clinicamente 
a designação de uretrotomia externa. É operação que só 
atinge os jovens. 

4) Dilatação — Consiste, por vezes, na rutura do hímen ou 
na rutura acompanhada de um rasgão propositadamente 
feito na parede posterior da vagina — o mais frequente. A 
sua prática tem por objectivo directo a obtenção de uma en¬ 
trada franca e adequada do membro viril. Esta operação é 
praticada ünicamente pelas tribos que executam a subincisão, 
à qual corresponde em efeitos. É um seu complemento. 

5) Cavilhagem — Consiste na perfuração do pénis, de cirna 
para baixo, até à uretra, de modo a produzir um orifício onde 
se introduz uma pequena cavilha de madeira. A sua prática 
tem por objectivo directo a excitação dos prazeres sexuais. 
É operação circunscrita aos povos da Insulíndia. 

6) Infibulação — Consiste na costura conjunta dos bor¬ 
dos dos grandes lábios dos órgãos sexuais femininos, verti¬ 
calmente, de modo a conseguir a sua união. Para permitir a 
saída de urina, sangue menstrual, etc., deixa-se um pequeno 
orifício. Na altura do casamento a sutura é cortada. Em algu¬ 
mas tribos da Somália a infubilação é praticada a seguir à 
excisão clitoridiana. 

7) Ligadura ou atadura — Consiste na distensão do pre¬ 
púcio, fazendo-o ligar por meio de um anel em osso ou em 
bambu ou, ainda, prendendo-o por qualquer modo. Esta prá¬ 
tica tem mais o fim de proteger o órgão sexual contra deter¬ 
minado animálculo característico de certas regiões da Amé¬ 
rica do Sul, do que, pròpriamente, a feição peculiar de muti¬ 


lação. Pode mesmo dizer-se que a atadura constituí medida 
profilática cuja terapêutica verdadeira reside na subincisão. 
Ê tipo de operação mais corrente entre Bimanem e Amerín¬ 
dios. 

8) Oclusão — Consiste na aplicação, nos órgãos sexuais 
femininos, de um tampão que se fixa por meio de cordas à 
volta da cintura. Esta prática tem por objectivo evitar a pe¬ 
netração dos animálculos característicos de algumas regiões 
da América do Sul. Tem correspondência à prática cia liga¬ 
dura ou alaâura ) nos homens. 

9) Castração — Consiste na extracção dos órgãos sexuais 
de reprodução. Pode ser unilateral ou bilateral e a operação 
é feita sempre por meio de instrumentos cortantes, A castra¬ 
ção bilateral possui um fim concludente, ao passo que o da 
unilateral permanece bastante obscuro. O processo de castra¬ 
ção bilateral foi usado para a formação de eunucos e crê-se que 
é costume oriundo de culturas antigas, herdado pela cultura 
islâmica. É preceito seguido por Judeus, Árabes (alguns do 
grupo Berbere — nem todos), Somalis , e Kabilas. Em África 
a castração possui zonas próprias em que se expandiu, con¬ 
soante processos peculiares a dados tipos de cultura. Marca- 
damente está assinalada a sua expansão em todo o vale do 
Nilo, Kordofan, Sudão Central até ao Niger, aqui, porém, 
circunscrita à tribo Mossi, a única na África Ocidental que 
tem eunucos. 

10) Ooarieclomia ou ovariolomia — A sua citação foi feita 
apenas por corresponder à castração dos homens. Ê tipo de 
operação próprio das culturas modernas, 

>Ü 
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De todos os tipos de mutilação ou práticas que atingem 
os órgãos sexuais, temos a impressão de que apenas se difun- 



díu nesta zona africana, a circuncisão nos homens e a excisão 
cliLoridiaiia, nas mulheres. A inclusão neste trabalho de todos 
os outros tipos de mutilação e práticas tem ímicamente o 
objectivo de elucidar aqueles que, por qualquer circunstância 
não as tenham estudado em pormenor e, assim, concorrer 
para uma melhor e mais perfeita classificação. 

À circuncisão, como sabemos, possui uma expansão 
enorme, Foi praticada com maior ou menor intensidade ou 
expansão em quase todos os continentes, embora hoje tenha 
mais aceitação entre povos que não atingiram um grau ele¬ 
vado de civilização, Assinala-se a sua prática na Oceania, na 
Ásia, na América e sobretudo em África. 

Admitem muitos autores que a prática da circuncisão foi 
transmitida pelos egípcios aos etíopes e judeus e mais tarde 
tomou vulto em consequência da expansão da cultura islâ¬ 
mica, da qual constitui elemento fundamental. Transmitida 
sucessivamente através de vários ciclos culturais pelos quais 
teriam passado as civilizações do continente africano, ins¬ 
talou-se definitivamente entre as populações negras com 
nítida repercussão na sua vida social e cultural. 

Na circuncisão há que distinguir entre a chamada circun¬ 
cisão muçulmana realizada sempre na primeira infância como 
costume provindo de outras civilizações, e a chamada antiga 
circuncisão, realizada já na adolescência ou na puberdade, 
própria dos povos de raça negra, 

A circuncisão, apreciada simultaneamente a prática ope¬ 
ratória e os diversos actos que a precedem e a completam 
— danças, cantos e rituais colectivos —, pode ser considerada 
no todo como o conjunto de factos destinados a «marcar a pas¬ 
sagem do estado de jovem adolescente ao de adulto, apto e 
idóneo, desde então, para constituir família, para tomar 
parte nos «conselhos)) de adultos, para ser considerado, enfim, 
como combatente)). Além desse intuito de testemunhar ou 
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atestar a iniciação, ela possui também um fim nitidamente 
higiénico pois diminui muito o «número de complicações 
infecciosas da glande e do prepúcio, frequente entre os povos 
que têm insuficiente asseio sexual» (Stephen-Ghauvet). 

Relacionado, possivelmente, com a operação da circun¬ 
cisão, há que referenciar o costume, outrora bastante expan¬ 
dido (hoje caiilo em desuso pela intervenção da nossa civili¬ 
zação), da protecção dos órgãos genitais do homem através 
de sacos ou bolsas confeccionadas em folhas ou fibras vegetais, 
algumas artisticamente trabalhadas ou por meio de revesti¬ 
mento de folhas ou cascas de árvores, e que Lomou a designa¬ 
ção de mtojo-peniano » 

O uso do eslojo-peniano tem, além da parte estética, como 
objectivo principal a protecção eficaz da glande contra as 
arranhaduras que podem ser ocasionadas pelos ramos da 
vegetação sub-arbustiva e pelas gramíneas, assim como 
contra a picada dos insectos. 

Entre os diversos rituais que antecedem ou completam as 
cerimónias da circuncisão há uma para qual se chama a espe¬ 
cial atenção dos investigadores: é o costume (que certos au¬ 
tores atribuem a algumas tribos africanas) de permitir aos 
circuncisos, no período da iniciação, após a cicatrização das 
feridas, a efectivação de orgias sexuais que encerram a ideia 
de que a sua simples realização dá, aos que nelas tomam parte, 
a verdadeira qualidade de homem. O Prof. Montandon refere 
entre outros, os Bambaras, os Mossis, os Fulas etc., como os 
que mais possuem esse costume, 

Propositadamente fazemos referência ao facto dada a 
circunstância de não ser conhecido entre Fulas ou Mandingas 
da nossa Guiné, preceito idêntico ou similar. É possível que 
entre outras tribos nossas ela se pratique. 

Até aqui apenas tratamos de prática sobre o indivíduo 
vivo, Resta agora falar da extirpação dos órgãos sexuais no 




morto com intuitos vmcadamente rituais. Segundo nos foi 
dado já observar entre certas tribos da Guiné, embora muito 
acidentalmente (mesmo excepcionalmente) pratica-se a extir¬ 
pação dos órgãos sexuais (mais correntemente nos indivíduos 
do sexo masculino) para, com eles, executar ritos supersticio¬ 
sos, dando-se até a circunstância de ser necessária a execução 
de acto criminoso como meio de obter os órgãos precisos às 
cerimónias. 

Assinalamos o facto não só por ser do nosso conhecimento 
como também por Álvares de Almada o haver referido, ao 
tratar do Jalofos, dizendo que estes 

«costumam nas guerras cortarem o membro viril aos mortos 
e às vezes aos vencidos, e levam aquelas peças por triunfo 
e as penduram às portas de suas casas...» (pags 44 e 92). 

Qualquer que seja ou tenha sido a finalidade da circun¬ 
cisão e da excisão clitoridiana (intuito higiénico-profilático, 
de iniciação dos indivíduos na vida sexual, ou de com¬ 
plicado ritual religioso-supersticioso), a verdade é que tem 
sido praticada pelos povos africanos (sobretudo a circuncisão) 
desde séculos a esta parte. Parece que houve uma maior 
expanscão da chamada antiga circuncisão. Só com o desen¬ 
volvimento da civilização islâmica é que ela se passou a 
adoptar na primeira infância. 

Segundo parece, a mais antiga referência à circuncisão 
é-nos dada no Esmcraldo dc Sita Orbis, (escrito entre 
1505-1507) no qual se explica que as tribos da região sul do 
rio Grande até à Serra Leoa, todas elas feiticistas, pratica¬ 
vam-na não só por preceito higiénico e de costume herdado 
de antepassados, como, especialmente, por haver a crença 
de que sem ela não era viável a reprodução da espécie humana. 
No mesmo livro esclarece-se que as populações referidas 
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haviam herdado esse costume dos Mandingas , Jalojos , e Til- 
colores, áeus vizinhos. 

Mas além da fonte de informação antes citada, temos a 
ainda a confirmar a antiguidade desta prática o Tratado 
Breve dos Rios da Guiné, de André Álvares de Almada 
(1594) onde se lêem as seguintes referências: 

«Estes negros ( Jalofos, Barbacins , Mandingas, etc.) sc cir¬ 
cuncidam de idade de 15 anos e mais, porque sem o serem 
não podem casar nem ter cópula com mulheres, e por este 
respeito se circuncidam. E quando estão circuncidados, antes 
de serem sãos, não os vê ninguém senão o cirurgião que serve 
de fazer aquele ofício, Estão metidos em um bosque perlo 
do lugar onde moram, e ali lhe levam moças donzelas do 
comer, as quais os não vêm, pondo o comer que levam em 
certo lugar, e eles o vem ali tomar. E se alguma pessoa por 
desastre vai dar onde eles estão corre grande risco porque 
lhe dão muitas pancadas, de maneira que algumas vezes 
morrem delas. Depois de sãos se saem e podem casar, ter mu¬ 
lheres e exercitar armas» (pag. 27). 

E ao tratar de Fãupes e Arrialas , diz: 

«Estes arriatas não se circuncidam como os mais» (pag. 38). 

E mais adiante: 

«Estes negros ( Beajam ou Beafadas) se circuncidam como 
os outros de que já tratamos com as mesmas cerimónias 
(pag. 62). «Estes negros ( Sapes ) se circuncidam em nascendo 
até aos 8 dias» (pag, 73). 

, Conquanto Álvares de Almada citasse estas tribos, é, 
contudo, omisso no que toca à circuncisão entre Buramos 
ou Papéis (os Manjam e Brames actuais) pelo que se pode 
deduzir que tal prática só mais tarde se difundiu entre estes. 

Assim, podemos concluir que já no século xvi as tribos 
da costa ocidental africana, adoptaram as duas modalidades 
de circuncisão: a de tipo judaico-muçulmana dirigida às 
crianças de tenra idade c a antiga circuncisão dos negros, 




dirigida aos adolescentes (. Jalofos , Mandingas , Barbacins , e 
possivelmente, Beajadas). 

A respeito da prática da circuncisão, o Dr, António de 
Almeida (ob. cit.) a pags. 99 e 1.00, diz-nos: 

«Várias interpretações têm sido apresentadas para justi¬ 
ficação da prática da circuncisão, as quais podem ser sinte¬ 
tizadas em três princípios essenciais: asseio, higiene e moral. 

Herodoto e Renan afirmaram que a intervenção san¬ 
grenta era imposta por poderosas razões higiénicas e fisioló¬ 
gicas; a sua inobservância poderia conduzir à impossibilidade 
de contactos hetero-sexuais, fontes da vida. 

Com efeito, estes motivos condicionam a sua manutenção 
nos países inter-tropicais: também, entre os civilizados, em 
casos especiais a circuncisão é indicada como melhor tera¬ 
pêutica (Le Roy). 

Mas para a maioria dos etnólogos, a circuncisão encerra 
um elevado significado moral e religioso. 

Zaborowsky considera a excisão prepueial como uma das 
mais duras provas da passagem da infância à nubilidade. 

Valenton é de opinião que a operação consiste em «um 
acto de santificação dos órgãos de reprodução», o para Jere¬ 
mias a mutilação «seria inspirada pela necessidade de redimir 
por um sacrifício parcial o sacrifício completo da vida». 


«Lagrange pensa que a circuncisão corresponde a «uma 
consagração, por sacrifício sangrento, da vida sexual, a 
que o jóvem vai ser admitido. É ao mesmo tempo um óptimo 
tabu que preserva os rapazes de excessos prematuros, seme¬ 
lhantemente ao que protege o crescimento dos frutos e dos 
cereais e que cessa pelo sacrifício das primícias». 

Junod chama à circuncisão e à iniciação feminina ritos 
de puberdade e não de iniciação sexual, porquanto ao mesmo 
ritual podem ser admitidos rapazes ou raparigas impúberes 
e púberes já experimentadas sexualmente. 

É verdade que a linguagem nos acampamentos destinados 
ao ritual da circuncisão ou da iniciação é livre e obscena, 
mas as relações sexuais são tabu rigoroso (Junod), 

À circuncisão e a iniciação das raparigas são consideradas 
pelos incultos, cornos ritos de passagem a uma vida nova; 
muitos deles pouco mais se apercebem do que do significado 
material — o corte de uma membrana tida como suja e pro¬ 
dutora de imundície física e moral, nos rapazes e as mutila¬ 
ções correspondentes nas mulheres». 


E ainda a respeito da prática de certas mutilações sexuais, 
Seligman (Les raoos de 1’AMquc) cita a circunstância de 
alguns autores admitirem a prática, entre Bosquimanos , da 
castração unilateral e, além de um grande número de mutila¬ 
ções, destaca a existência da circuncisão e da excisão clílorí- 
diana cm crianças de 10 anos de idade, entre Mossis e Bam¬ 
barás e alguns ramos de Banks na idade da puberdade (entre 
13 aos 17 anos). Nos 'Banks refere o mesmo autor à excisão 
ou equivalente, mas de detalhes difíceis de estabelecer e acres¬ 
centa que a 

«clitoridectomie. ei Pexcision des lévres est aussi pratlqué 
parmi quelquôs tribus do Nord de la Nígérie, comine c’esi 
le cas parmi des Mandingues du Senegal, les Yourouba et les 
Bini du Sud de la Nigérie». 

Com a citação anterior pretendemos apenas auxiliar as 
pesquisas na tribo Mandinga da nossa Guiné e em outras que 
sofreram influência desta, quanto à excisão dos grandes lábios 
dos órgãos sexuais femininos, pois não observamos semelhante 
prática nos agrupamentos por nós estudados. 

Entendemos também conveniente pedir a atenção dos 
investigadores para o facto de haver tribos que, em tempos 
recuados, teriam, possivelmente, praticado a circuncisão e 
que, hoje, após o abandono da prática operatória, conservam 
no todo ou em parte rituais ou cerimónias ■genericamente 
conhecidas por fanado . fí preciso fazer a destrinça entre aclos 
de operação e simples ritual simbólico, Convém, por isso, 
averiguar se as práticas actuais correspondem apenas a aclos 
simbólicos alusivos às antigas usanças ou se possuem os tra¬ 
ços das fases preliminares da circuncisão, com todas as carac¬ 
terísticas de rilos de iniciação , seguidos de operação. 






SECÇÃO III 


Mutilações dentárias 

A designação dada é clara e concludente quanto ao objec- 
tivo em vista. Não carecemos pois, de dar qualquer definição 
prévia. O que importa é definir os diversos tipos de mutilação 
e, sobretudo, dar a conhecer quais os dentes que, de um modo 
geral, constituem objecto corrente da prática operatória. 

Em quase todos os grupos que praticam esta espécie de 
mutilação, a preferência recai únicamente sobre os incisivos 
e, excepcionalmente, sobre os caninos. 

Nas mutilações dentárias distinguem-se (Montandon), 
três géneros; 

1) A ablação; 

2) A limagem; 

3) A incrustação, isto sem se falar no revestimento e 
na coloração, 

Vejamos as características de cada um e a sua técnica; 

1) A ablação pode ser produzida por evulsão, por fractura 
e por abrasão, podendo considerar-se estas três fases como 
variantes de um mesmo modo. A fractura é, em geral, uma 
evulsão incompleta ou falhada. 

2) A limagem pode ser efectuada (D por três formas prin¬ 
cipais: 

a) Por afiação; 

b) Por limagem em superfície; 

c) Por limagem em relevo. 

(1) Estas formas de limagem, são distintas da limagem indispen¬ 
sável à incrustação, porque esta sendo verdadeiramente um fim, tem 
o seu aspecto próprio. 


a) Na afiação podemos considerar três aspectos prin¬ 
cipais: 

a) Afiação em ponta; 

b) Afiação em serra; 

c) Afiação parcial oblíqua. 

Dentre estas modalidades é' a afiação parcial oblíqua a 
mais expandida e usada. 

b) Na limagem em superfície podemos distinguir a vertical 
e a horizontal. A limagem vertical, que se designa por limagem 
em espátula, não modifica o contorno do dente, se o obser¬ 
varmos apenas de perfil. A limagem horizontal, abraza par¬ 
cialmente a coroa e é mais rara. Há ainda a considerar a 
limagem em ameias, Esta pode ser de uma só ameia ou de 
duas e corresponde a um ponto médio entre a afiação e a 
limagem em superfície, 

c) A limagem em relevo produz o relevo de uma ponta do 
dente pela limagem da superfície adjacente. Pode ser simples 
ou combinada com a afiação em ponta. 

3) A incrustação pode ser circular ou redangiüar , em metal 
(ouro, prata, latão, etc,), posta de modo a ficar ao nível da 
superfície do dente. 

A título de curiosidade assinala-se, ainda, a ornamentação 
dos dentes por meio de pequenas barras redondas de metal, 
colocadas em relevo, quer incrustadas, quer introduzidas 
entre dentes. A coloração é quase só usada no sudoeste da 
Ásia, 

m 

IÜ t|i 

Podemos considerar as mutilações dentárias tão antigas 
como as sexuais. Foram, e são praticadas por muitos povos 
e em diversos continentes, desde tempos recuados, embora 
alguns autores admitam que no início das civilizações o 
homem não fizesse uso delas, 
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Ê muito difícil definir e explicar o verdadeiro intuito 
destas mutilações..As tentativas para a sua cabal explicação 
têm sido imensas, mas todas vogando em hipóteses. Dados 
tipos de mutilações querem ser explicados como represen¬ 
tando expressões de sentimentos especiais de beleza; outros 
correspondendo a práticas ligadas com ritos de iniciação; ou¬ 
tros simultaneamente com ritos de iniciação e com o caniba¬ 
lismo; e ainda alguns como relacionados com antigas crenças 
de culto totémieo. Estamos em crer que todos ou alguns 
desses motivos terão influido na adopção e expansão das 
mutilações. No entanto convém dizer que os motivos fun¬ 
damentais podem ser sempre diferentes na origem e confor¬ 
me a natureza daquela, e até da índole de cada grupo étnico. 

Para explicar a adopção desta espécie de mutilações o 
Dr. Montadon, explica: que a abertura entre os dentes, 
produzida pela ablação ou limagem dos incisivos, permitindo 
cuspir ao longe, pode corresponder a uma manifestação de 
respeito ou de saudação; que a afiação dos dentes esta ligada 
à prática do canibalismo; que a evulsão dos incisivos supe¬ 
riores e inferiores, nas crianças, é feita em certas tribos com 
o intuito de agradar a Deus; e que a ablação foi já imposta 
como sistema primitivo dos rebeldes, entre certos grupos 
Incas e Peruanos. 

No que toca à antiguidade e expansão desta prática e 
ainda, aos dentes preferidos podemos recorrer a quatro fontes 
d.e informação seguras: Álvares de Almada, Montandon, 
Seligman e António de Almeida. 

Almada, no seu Tratado Breve,.., diz: 

«Os negros Buramos são bons e serviçais escravos, Não têm 
mais desar que terem os dentes limados: isso mesmo as mu¬ 
lheres».» pag, 50). «Os negros Bijagôs são mui pretos, 
deles gentis homens; não furam as orelhas; as mulheres sim, 
Alguns limam os dentes de maneira que fiquem abortos o 
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nao agudos», (pag. 54). Limam (os Sapés) os homens e mu¬ 
lheres os dentes dianteiros; e os Manes não» (pag. 76). «Os 
negros desta terra e todos os mais Burumes o Papeis que 
todos são de uma nação limão os dentes de síma e de baixo 
por galanteria. É hoa gente preta e fermosa e não têm mais 
que aquele desar dos dentes limados e as negras trazem al¬ 
gumas delas os peitos muito grandes, parece que é causa o 
malhar dos mantimentos naqueles seus pilões» (pag, 95). 

Montandon na apreciação desta espécie de mutilação, 
conclui por dividir a área da sua expansão em África e con¬ 
siderar indemnes de mutilações dentárias as regiões do Norte 
e Sul do Sahará — entre Cafres , Hoknloles e Bosquimanos —, 
e que os diversos tipos de mutilação possuem domínios dis¬ 
tintos, por vezes descontínuos. A ablação dos dentes inferio¬ 
res tem maior expansão na região Leste e a superior na do 
Oeste, numa área em semi-círculo em torno da floresta equa¬ 
torial. Nas zonas da ablação inferior, encontram-se manchas 
inundadas pela afiação. Assevera o mesmo autor que qual¬ 
quer dos tipos desta mutilação provém da zona da savana e 
a sua origem parece comum. 

Seligman refere-se à expansão da prática de mutilações 
dentárias entre os povos feiticistas da África e cita o arran- 
camento dos incisivos superiores pelos Achanlis ; a- afiação 
dos incisivos superiores centrais, com talhe em V, entre os 
Amndés ; o talhe dos incisivos inferiores entre os Massais , 
Nilolas e Banius — de diversos grupos; a afiação em ponta e 
a extracção, ligadas às cerimônias da puberdade entre 
Kamlas ou Ahambas] e o talhe em dente de serra, dos inci¬ 
sivos superiores, entre as populações do Lago Niassa e de 
Moçambique. 

António de Almeida, após uma descrição pormeno¬ 
rizada dos tipos de mutilação dentária, refere a seguinte 
classificação etnológica de Màgitot: 

l.° Mutilação por fractura dos ângulos 1 dos incisivos; 
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Ô.° Mutilação por arrancamento dos dentes incisivos; 

3. ° Mutilação por limagem dos dentes, a qual tanto 
pode ser transversal (com o Um de aguçar o bordo livre 
dos incisivos e dos caninos) como vertical (adelgaçamento 
em uma ou mais pontas, depressões em forma de V invertido, 
secção de ângulos contíguos dos dentes, etc.): práticas re¬ 
gistadas com maior frequência na África Ocidental e no 
Arquipélago Malaio, 

4. ° Mutilação por incrustação (no orifício obtido por 
limagem da face anterior dos incisivos e caninos superiores 
introduz-se um fragmento cilíndrico de metal ou de pedra 
preciosa). 

5. ° Mutilação por abrasão resultante da secção da coroa 
dos incisivos. 

6. ° Mutilações condicionadas pelas tracções repetidas 
sobre as maxilas, atinentes à obtenção do prognatismo arti¬ 
ficial: praticadas no Senegal. 

E no que toca ao material utilizado na prática operatória 
diz: 

«O instrumental cirúrgico reduz-se a um, cinzel (taca de 
ferro, de pedra ou de madeira dura), um martelo (de pedra 
ou de madeira), um pedaço de pau que serve de bigorna e se 
coloca por detrás do dente a .mutilar (às vezes substituído 
pelo dedo de uma pessoa). Outras vezes, empregam., em vez 
de martelo ou cinzel, uma lima (de ferro ou de pedra dura ou 
de bambu com areia) com o qual o dente é desgastado por meio 
de atrito». 


Muito embora não tivéssemos encontrado referência 
escrita sobre o uso de mutilações dentárias nos povos isla- 
mizados ( Fulas e Mandingas, etc.), na tradição oral dos 
nossos Mandingas existe a versão de que teriam, em tempos 
recuados, limado os incisivos superiores. Entretanto nunca 
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ESQUEMA DAS MUTILAÇÕES DENTÁRIAS 


1 — Incisivo normal; 

2 — Evulsão; 

3 —Fractura; 

4 — Abrasão total; 

5 — Afiação lateral em ponta; 

6 — Afiação circular em ponta; 

7 — Afiação em serra de duas pontas contíguas; 

8 — Afiação em serra de três pontas; 

9 — Afiação de pontas afastadas; 

10 — Afiação em ponta lateral; 

11 — Afiação à carnívoro; 

12 — Afiação em machado; 

13 — Afiação parcial oblíqua; 

14 — Limagem em ameia dupla; 

15 — Limagem em ameia simples; 

16 — Limagem em superfície vertical; 

17 — Limagem em superfície horizontal; 

18 — Limagem em relevo; 

19 — Limagem em relevo era ponta; 

20 — Incrustração circular de pedra ou metal; 

21 Idem quadrangular em. metaí; 

22 —Idem com pequenas barras de metal ou madeira; 

23 — Introdução intermediária de uma pequenina barra de 

metal ou madeira. 

( Copiado de George Montandon) 
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■ i foi possível obter esclarecimentos seguros cia razão do abari- 

! dono da prática. Não será descabido admitir: que a mutila- 

|,| , ção dentária apenas se usou entre os indivíduos de outras 

I tribos reduzidos à condição de escravos ou servos dos Man - 

dingas e que, pela submissão e contacto com estes, perde- 
I|í| ram o costume, ou ele foi apanágio da civilização dos Man- 

; ij dingas (antes da islamização) e devido à influência da reli- 

1;! gião islâmica desapareceu o seu uso. 

Em qualquer caso parecem de recomendar pesquisas sobre 
I este ponto. 

S ; Esta parte do trabalho é completada com um desenho 

li (copiado de Montandon) dos diverso tipos de mutilação 

';[! dentária e que muito pode auxiliar as investigações, 


I SECÇÃO IV 

jj Mutilações craneanas 

| Antes de entrar pròpriamente no âmbito da matéria 

| desta secção, desejamos salientar que nas investigações a 

fazer não pretendemos abranger as diversas formas de muti¬ 
lações craneanas no indivíduo vivo, como sejam: 
j | a) Os tipos de deformação craneana usados por alguns 

j I povos (deformação fronto-occipital oblíqua; deformação 

| I fronto-occipital direita; deformação circular); 

;i.;, , b) Os tipos de trepanação tècnicamente susceptíveis de 

| j ; serem feitos por raspagem do osso, por repetidas incisões 

j e por perfurações múltiplas; e, 

! c) O escalpo, todos eles assinalados em áreas geográficas 

j distantes desta zona africana. 

Nesta parte as investigações devem, de preferência, recair 
1 : sobre o morto. Não se pretende, com isso, afastar a hipótese 

1 delas poderem abranger o vivo, mas coloca-se o facto de re- 
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missa por não ter sido, até hoje, assinalada nele a prática de 
qualquer daquelas formas de mutilações craneanas, em gru¬ 
pos étnicos da nossa Guiné. 

Procurando dar a esta secção uma sistematização muito 
nossa (por não termos encontrado outra melhor), diremos que 
as formas mais correntes de mutilação craneana no morto 
(consoante o caso em estudo) podem ser limitadas a três, 
embora cada uma delas comporte variantes diversas na sua 
técnica: 

1) Extirpação integral do crâneo, pela base, com o objec- 
tivo de utilizá-lo, completo, incluindo mandíbulas; ■ 

2) Extirpação do crâneo com objectivo de utilizar úni¬ 
camente a calote craneana; 

3) Ou, limitada, à prática da trepanação póstuma com 
o intuito de aproveitar sòmente a massa encefálica para in¬ 
gestão. 

Podemos dizer que as duas primeiras formas correspon¬ 
dem à «chasse aux têtes», de Montandon. 

Nas populações da nossa Guiné só se conhece, segundo 
parece, modernamente, entre Fehipes , a prática da extirpa¬ 
ção integral do crâneo dos indivíduos vencidos em combate, 
dos assassinados quando pertençam a tribos odeadas, etc., 
para o utilizar como troféu, feitiço ou com qualquer outro 
fim ainda não esclarecido. Há quem tenha asseverado que 
os Felupes também praticam a extirpação para aproveita¬ 
mento da calote craneana como vaso ou taça nas suas liba¬ 
ções, danças e escaramuças, como troféu. 

Não o negamos nem o afirmamos. Convém averiguar a 
existência de qualquer das práticas e determinar o seu fim. 

No que respeita ao fim desta espécie de mutilação parece 
que permanece obscuro. Uns relacionam-na com a prática 
do canibalismo, tal como pretendem para certos tipos de 
mutilações dentárias, outros atribuem-lhe intuitos rituais 
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1 1 j ligados a guerras entre tribos que terminavam com a posse 

J;| j de um certo número de crâneos a servir de troféus, e ao culto 

li ! de antepassados. 

H | Vejamos o que diz Mqntandon (ob. cit.) acerca do as- 

I | sunto: 

j «Dans celui des Deux classes, ce sontles cranes des ancètres 

■ , qui sont conservés et vénérés, sans qui’ls subissent.de prépa- 

; i i{ í! ration spéciale autre que Tenvelèment des chairs. 

, Dans le cicie de 1’Arc, ce ne sont plus seulement les crânes 

des proches qui sont conservés; on récolt ceux d’ennemis 
.•Kj i! aussi et c’est dans ce cicie que l’on trouve la plástique et la 

i; I peinture des crânes. II n’est done pas injusüfié de penser que 

|j j la chasse aux crânes dérive de 1’extension donnée à la cou- 

tuine que l’on avaít de conserver les crânes des membres de 
Hl' I la faraille». 

; Les constatationsfaitsen AMqueconcordentavec les obser- 

I, 1 j vatloiis en Océanie. C’est avant t/out dans lo domaine guinéo- 

I;; ] -congolais que se constatent les crânes-trophées et ce do- 

! ; ! maine est celui des éléments combinés des Deux classes et 

de 1’Arc. 

íj:: ] En Amerique, le phénoméne est plus complexe, en cesens 

| ;i I : qui’1 est à mettre en connexion éventuelle non seulement 

| h || avec le cannibalisme, mais avec d’autres coutumes tels que 

1 ij le scalp et la momification...». 

| p ;| Les peuples cultivés de I’Amerique centrale coupaient bien 

| 1 j les têtes, mais seulement aprés accomplissement de leurs 

| 1 1 i sacrifices sanglants (arranchements du coeur de la víctime» 

I | ] (pag. 647).. 

í ; | :| ‘ . 

j j ! O Dr. António de Almeida (ob. cit.) refere não só à an- 

j j tiguidade das mutilações craneanas — Reformações volun- 

l | tárias no vivo (em crianças) e trepanações póstumas — 

| ! entre muitos povos, como também nos dá estas curiosas in- 

!; j -dicações sobre o fim ou objectivo da prática: 

|l I 

N i «Em craneos de antigos Peruvianos e das Canárias foram 

\ | ■ observados orifícios de trepanação. 

; Qualquer região anatómica servia para ser trepanada, sendo 

i: preferidas, porém, as regiões laterais, e destas, a esquerda; 

ij; j o orifício, de 3 a 4 centimetros.de diâmetro, tinha a forma cír- 

r cular ou oval (só muito raramente com bordos rectüíneos) e 
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e era conseguido por meio de raspagem ou de burilagem com 
silex, em nossos tempos substituído por broca ou lima de 
metal. 

Os motivos desta mutilação eram impulsionados por inten¬ 
sa espiritualidade e visavam curar a epilepsia-eclâmpsia, a 
loucura e a idiotia e cefaleias, etc. 

Segundo certos autores, as trepanações póstumas tinham 
por ílm obter: uma taça de caixa craneana, consumação de 
sacrifícios rituais, extracçüo da massa encefálica para inges¬ 
tão, troféu, introdução de substâncias mumificantes, conse¬ 
cução de pó cie osso para medicação, e, fliialmente, para arranjo 
de rodelas de osso (destinadas a amuleto ou para Introdução 
em crâneo de antigo trepanado)». 

0 uso das mutilações craneanas pela populações negras 
da zona ocidental da África é antigo. Não existe, no entanto, 
a determinação exacta do seu âmbito entre os diversos 
agrupamentos étnicos —se se estendeu a todas ou ficou 
limitado a uma ou mais tribos, Álvares de Almada, ao 
descrever o reino dos Nahins, Bagas e Coqmlins , diz que os 
Bagas 

«... Folgam estranhamente de matarem aos nossos, quando se 
desmandam pela terra a irem chatinar; e se sentem que é 
homem de sua pessôa, não aometem, e quando o fazem 
há-de ser à traição. E em os matando cortam-lhes as cabeças 
e dançam com ela e escaramuçam e ficam cavaleiros. E depois 
, as cozem e tiram a carne toda, e limpas da carne e miolos 
bebem por elas, servindo-lhes de púcaros. Nisto não há dú¬ 
vida. E quantos mais vasos tiver um negro em sua casa 
mais honrado é» (pag. 67).' 


SECÇÃO v 

Mutilações dos dedos 

Esta espécie de mutilação pode compreender a ampu¬ 
tação do dedo ou dedos das mãos ou dos pés ou apenas a 
ablação de uma ou mais falanges. 
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Não existem opiniões concordantes no que respeita ao 
fim principal desta espécie de mutilação. 

Segundo o Dr. António de Almeida em algus casos po¬ 
dem ser consideradas como marcas tribais (mutilação étnica) 
em outros como indicativo de luto por morte de pessoa de 
família e entre os Dembos de «amputações, consecutivas 
a infecções quase sempre de etiologia .relacionada com as 
boubas ou condicionada pela «pulga penetrante» (ob. cit., 
pag. 152). 

Seligman (ob. cit.) não alude ao fim; limita-se a assina¬ 
lar o costume, nos Zulus e Zosus, de amputar parte de um 
dos dedos, quase sempre a falange terminal. 

Mas nesta zona de África a mutilação dos dedos, embora 
restrita a uma tribo —a dos Manes —, tem antiguidade. 
Álvares de Almada, cita-a nos seguintes termos: 

«...Neste funeral fez esta sua irmã uma coisa horrenda e 
fineza grande que foi tirar de um terçado que trazia na .cinta, 
e pondo o dedo mínimo da mão esquerda sobre um cepo, ela 
mesmo o cortou, dizendo que por sentimento e memória 
de seu irmão haviam as suas mulheres de fazerem o mesmo» 
(pag. 82 ). 

SECÇÃO vi 

Pinturas cutâneas rituais 

Por pinturas cutâneas rituais entendemos toda e qualquer 
modalidade de pintura e decoração corporal por meio de 
tintas preparadas por qualquer processo local (óleos vegetais 
ou animais à mistura com corantes), por meio de argila ou 
barro amassados com água ou qualquer líquido, ou ainda 
através de corante proveniente da maceração de folhas, 
cascas ou raízes de espécies vegetais; ornamento do corpo 
por meio de vestimentas de fibras ou filamentos, couros ou 
peles, máscaras, etc. 


50 


Nas diversas formas de pinturas cutâneas rituais preten¬ 
demos distinguir: 

a) No tocante à duração : as de carácter permanente (que 
se repetem sempre todos os dias e com o mesmo fim); pro¬ 
tecção do corpo contra a acção do clima, picada dos insectos, 
etc., como se fizessem parte do vestuário; as de carácter tem¬ 
porário (para durarem apenas pelo espaço de tempo em que 
se realizam certas cerimónias rituais ou outras; danças mor¬ 
tuárias, festas de casamentos, ritos de iniciação, cerimónias 
características de sociedades secretas, etc.). 

b) No tocante aos indivíduos , menores ou adultos , o sexo 
que as usam; a sua categoria ou posição social, actos em que 
são obrigados a utilizar essas pinturas ou decorações, partes 
do corpo preferidas e fins certos desses símbolos. 
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